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Uma arquitetura  que define um conjunto mínimo de 
premissas, políticas  e especificações técnicas  que 
regulamentam a utilização de TIC  no Governo Federal, 
estabelecendo as condições de  interação com os demais 
poderes e esferas de governo e com a sociedade em 
geral.

e – PING: Definição



e – PING: Relacionamentos



Histórico do processo de criação da e-PING
 Julho de 2003 – Visita do Secretário da SLTI/MP ao Governo Britânico para conhecer o 
modelo da e-GIF;

 Novembro de 2003 –  Formação do Comitê Constituinte da e-PING;

 Fevereiro de 2004 – Versão preliminar da e-PING (V0);

 20 de dezembro de 2004 – Publicação da versão 1 do documento de referência da e-
PING, com o lançamento oficial de 1º de março;

 15 de julho de 2005 – Institucionalização da e-PING no âmbito do Sistema de 
Administração dos Recursos de Informação e Informática (SISP);

 16 de dezembro de 2005 – Lançamento da versão 1.5 com revisões nas especificações;

 17 de novembro de 2006 – Lançamento da versão 2.0 do documento de referência da e-
PING;

 Dezembro de 2007 – Previsão de lançamento da versão 3.0 da e-PING.



 Alinhamento com a Internet (todos os sistemas);

 Adoção do XML (padrão primário para integração de dados);

 Adoção de navegadores ("browsers");

 O desenvolvimento e adoção de um Padrão de Metadados do 

Governo Eletrônico (modelo aberto e internacional);

 Desenvolvimento e manutenção da Lista de Assuntos do 

Governo (assuntos relacionados com atuação de Governo);

 Suporte de mercado (redução de custo e risco);

 Transparência (sítio disposição da sociedade);

 Adoção Preferencial de Padrões Abertos (proprietários são 

transitórios);

e – PING: Principais Políticas



 Não são controlados por uma única empresa;

 Com gerenciamento e evolução definidos;

 Independência de plataforma;

 Publicados abertamente;

 Não pagamento de royalties;

 Aprovados por consenso.

Padrões Abertos



 Adesão à e-PING (gradativa e obrigatória);

 Foco na interoperabilidade (interconectividade de sistemas, 

integração de dados, acesso a serviço de governo eletrônico e 

gerenciamento de conteúdo);

 Assuntos não abordados (não padroniza apresentação).

e – PING: Principais Premissas



Adotado (A):  item adotado pelo governo como padrão na arquitetura e-PING 
(processo formal de homologação)

Recomendado (R):  item que atende às políticas técnicas da e-PING, é 
reconhecido como um item que deve ser utilizado no âmbito das instituições de 
Governo, mas ainda não foi submetido a um processo formal de homologação;

Em Transição (T): item que o governo não recomenda, por não atender a um 
ou mais requisitos estabelecidos nas políticas técnicas;

Em Estudo (E): componente que está em avaliação e será enquadrado numa 
das situações acima, assim que o processo de avaliação estiver concluído;

Estudo Futuro (F):  componente ainda não avaliado e que será objeto de 
estudo posterior.

e – PING: Componentes  Especificados



Modelo de Governo Eletrônico

G
ov

er
no

 I
nt

eg
ra

do

Gestão

Políticas

Especificações

Metadados

Taxonomia

Catálogo

Dados Comuns

e
-P

IN
G

Portais de Governo

Balcão Atendimento

Dispositivos 
de Acesso

Telefone TV DigitalInternet

Camada de Integração Governo

Sistemas de Governo: Legado, Novos Sistemas

Processos entre sistemas

S
is

te
m

a 
1

S
is

te
m

a 
2

S
is

te
m

a 
3

S
is

te
m

a 
n

Instituições ServidoresGovernosCidadãos

Público 
Alvo



e – PING: Segmentação

InterconexãoInterconexão

SegurançaSegurança

Meios de acessoMeios de acesso

Organização e intercâmbio de informaçõesOrganização e intercâmbio de informações

Áreas de integração para Governo EletrônicoÁreas de integração para Governo Eletrônico



GT 1 – Interconexão

 O segmento “Interconexão” estabelece as condições para que 

os órgãos de governo se interconectem, além de fixar as condições 

de interoperação entre o governo e a sociedade.

Versão 2.9 – Principais Alterações



Especificações para Interconectividade



Especificações para Interconectividade



Especificações para Interconectividade



Especificações para Interconectividade



Web Services



GT 2 – Segurança

 Este segmento trata dos aspectos de segurança de TIC que o 

governo federal deve considerar.

Versão 2.9 – Principais Alterações



Políticas Técnicas

 7.1.9. Nas redes sem fio metropolitanas recomenda-se a adoção 

de valores randômicos nas associações de segurança, diferentes 

identificadores para cada serviço e a limitação do tempo de vida 

das chaves de autorização.



Especificações Técnicas para Segurança de Redes Sem Fio



Coleta, Tratamento e Arquivamento de Evidências



GT 3 – Meios de Acesso

 No segmento “Meios de Acesso”, são explicitadas as questões 

relativas aos padrões dos dispositivos de acesso aos serviços de 

governo eletrônico. Nesta versão são abordadas, apenas, as 

políticas e as especificações para estações de trabalho, cartões 

inteligentes (smart cards), tokens e outros cartões.

Versão 2.9 – Principais Alterações



Especificações Técnicas – Estações de Trabalho



Especificações Técnicas – Estações de Trabalho



Especificações Técnicas – Estações de Trabalho



Especificações Técnicas – Estações de Trabalho



Especificações Técnicas – Estações de Trabalho



GT 4 – Organização e Intercâmbio de 

informações

 Aborda os aspectos relativos ao tratamento e à transferência de 

informações nos serviços de governo eletrônico. Inclui padrão de 

estrutura de assuntos de governo e de metadados.

Versão 2.9 – Principais Alterações



Especificações para Organização e Intercâmbio de Informações



GT 5 – Áreas de Integração para Governo 

Eletrônico

 As metas de análise e proposição deste segmento são:

• XML Schemas referentes a aplicações voltadas a Áreas de 

Atuação de Governo;

• componentes relacionados a temas transversais a Áreas de 

Atuação de Governo, cuja padronização seja relevante para a 

interoperabilidade de serviços de Governo Eletrônico.

Versão 2.9 – Principais Alterações



Temas Transversais a Áreas de Atuação de Governo
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